
 
 

Rua da Praia, pesado e feio edifício da Alfandega 
 
 
“A Rua da Praia, que é a única comercial, é extremamente movimentada. 
Nela se encontram numerosas pessoas à pé e à cavalo, marinheiros e 
muitos negros carregando volumes. É dotada de lojas muito bem 
instaladas, de vendas bem sortidas e de oficinas de diversas 
profissões. Quase na metade dessa rua existe um grande cais dirigido 
para o lago, e ao qual se vai por uma ponte de madeira de cerca de 
cem passos de cumprimento, guarnecida de parapeito e mantida sobre 
pilares de alvenaria. As mercadorias que aí se descarregam são 
recebidas na extremidade desta ponte, sob um armazém de 23 passos 
de largura por 30 de comprimento, construído sobre 8 pilastras de 
pedra em que se apóiam outras de madeira. A  vista desses cais seria 
de lindo efeito para a cidade se não houvesse sido prejudicada pela 
construção de um edifício pesado e feio, à entrada da ponte, de 40 
passos de comprimento, destino à alfandega”. 
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